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— nica vem peço ese novo 

plano o governa da Argelin.: Apesar dos seus 
“constantes cuidados n'este estas “outras 
prieição dos meios d 


propriaPranço 0) 


etnotivo incumbiu um 


andusse 
es O que-se passou : 
“slonios  hollandezas, ácerea das 
dos Aerrenos, é o que mais nos 
> qudamsT or oba clean d , emingasal 
- Será portanto esta a parte a qua dare- 
no importante trabalho do 
nado: do gaverno francez. + 
Ir e do presente são fe- 
go to id encontra! 
jo “do: regime colonial quem 
sse comprar nem: pelo mais infimo preço. 
hollaudezes resolveram arbi 
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500 ares, podendo o arrendatario, conforme 
lhe convenha, estabelecer muitas fabricas pe- 
ez de uma só em ponto; gtande 
para o fabrico do assacár. 20? 
+ contractsdor vou locatario paga à po- 
ee E O assucar, O Sa- 
caleulado, em primeiro 
édio: da quantidade 
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de 0,50 fl. por numero, e 
deste na mesma somma em cada numero. 
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que é um ligo em que deviamos averig 

mé que ponto poderiamos aproveitar as 
ções da Hollanda, poriimánio aquelle: reino 
dovera maior parte da prosperidade dos dis- 
trictos de Java ds; numerosas e vastas ex- 
plorações da cultura e fabrico do ássucar. . 
- ho cabo de eustosas e complicadas ex- 
potienciass;= tanto cultura como o fa- 
- brico teem progredido, em virtude de acer- 
atadas provisões administrativas, cumpri- 
das e reguladas em parte pelos empregados 


“POR + 
* MOLERI. 
» (Conelusão — do n.º 298.) 

3 qobaes « » Lena 

A caixinha ern pesada, e de Roma á 
gruta: pôdiam contar-se umas dez milhas, 
perto de dezeseis kilometros. Mas estava uma 
noute soberba, innumeraveis estrellas brilha- 
vam no: firmamento ; suecedêra aos srdores 
do dia uma briza fresea e perfumada ; era 
um verdadeiro tempo de passeio, e, pór isso, 
Miguel: Angelo andou as tres primeiras mi- 
Abas depressa e sem descansar. 
=+ Não aconteceu o mesnio com o restante 
do caminho. Agitado pela celeridade da sua 
. O nosso viajante nocturno não tar- 
«dou que não achasse o ar morno e pesado, 
e que grossas gôtas de suor lhe começassem 
ma enhir do fronte. Bem depressa sentiu as 
pernas pesadas, de moilo que se viu obri- 
gado a demorar o passo: A" médida que a 
fadiga crescia, parecia-lhe que o pêsoda cai- 
sinha angmentava; primeiro passou-a de um 
riiço para o outro, depois pôl-a sobre o 
“ombro esquerdo, em seguida sobre: o di- 
neito, e de toda esta tactica o resultado que 
tirou foi tornar geral o seu cansaço. Final- 
mente, lo á necessidade de descan- 
sar algons instantes, paron-e sentou-se. 
voo — Tenho andador bastantes vezes este 
caminho — pensou elle —e sempre me tenho 
sabido bem. R' verdade que O pêso deste 
dinheiro, não me carregava nem o corpo nem 
o espirito. y RR 

“No fim de meia hora, continuou a an- 
dar, pensando que já estaria inteiramente 
descansado , mas não teria ainda dado qui- 
los passos, quando de novo fui obrigado 


(ki silo 'h 


atraso. 
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XPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO EM 1860. 
PARECER DO JURY DA 2.º pIVISÃO. 

SENHORES. 


Os membros do jury da 2.º divisão, in- 
cumbidos por vós da-ardua tarefa de qualificar 
os animaes e seus productos, que concorreram 
a esta grande exposição, para cumprir a hon- 
rosa missão de que foram encarregados, depois 
de se terem convenientemente congregado e 
éleito d'entresi o sen presidento e relator, 
passaram a fazer um detido e escrnpuloso 
exame de todos os objectos, que se achavam 


Precn'da assignstura, por trimestre 15500 reis — PROVINCIAS, trimestre 
CORRESPONDÊNCIAS, 


pos linha, 4U réis — repetidos 20 réis — awxu: 
8, do Baaxvicio de 25 por cento — 


E, C MIRANDA >. s, CARQUEJA | 


[franco) 1900 réis ' BRAZIL, pelos paquetes, GSTHP por semestre LNineno AvuLso 40 réjs—Nomisco 
NOS DE SAMinA DE NAVIOS, “enta vez, 120 róis-- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 0 eu importe EEE êm 
Qualquer -artizo-em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratxitamente— Escripto má 


no vosso programma, cujo resaltado vos vão 
apresentar para os fios convenientes, 
com Antes, porém, de vos dar conta dessa 


Como não appareceu: nas raças Gallega 
9Bragueza sénão um exemplar de cadaruma; 
e-ainda assim não das mais puras, co jury en- 
tendeu que devia ser o premio de 208000 réis 
dividido pelos n.º* 204 e 205. 

| Asveaças estrangeiras nascidás; no poiz 

o! os] foram: representadasem - pequena esenlla; por 

q! foram reputados dignos de jissoapenas foram reputados dignos de premios 

premio, permitli, senhores, que ligamos. al-| preuniarios -os animnes expostos pelos snrs. 

gumas palavras que sirvam de justificação do] Alfredo 4llen e Roberto Van-Zeller posendo 

nosso procedimento, e para que possars fazer estes snrs. dignos d'nm'voto de logvor pelas 
o verdadeiro juizo das razões que nos levaram t 

a decidir cemo abaixo, vereis. 

Forçoso é começar por.vos fazer a franca 
e sincera confissão de que alleramos em 
gumas, parlesoe vosso programma,, mas, di- 
gamos tambem com a franqueza e lenldade, 
que deve carneterisar o homem , verdadeiro, 
que esse; procedimento; foi justificado sempre 
pela força de circunstancias, em que nos en-| 

mos, á medi a e iamos fazendo apre- 
ciação de cada raça, de cada individuo e de 
cada objecto e 
De todos os ani 
contestavelment, 


cada um dos animaes, como dos objectos 
de, xos dizer quaes os. nomes & 


bans e Barrosa com- a Mamenga, «mais  vol- 
garmente conhecida pela designação de, tu- 
rina, de-que incontestavelmente hão-de: em 
breve resultar grandes beneficios para a agri- 
enltura «do norte, porque: estes animacs que 
provem de tal; crusamento, juntam cá força 
museular, propria para o trabalho, a tendencia 
pera a seiva, quando convenientemente es- 
tobuledos. . s: ' ] 

O jury desejava que, para que à estudo 
comparativo dos bois «gordos das diversas 
taças fosse o mais possivel exacto e: rigo- 
rosu, não só se photographassem os animaes 
pr dos, mas. tambem: fossem levados ao 
matadouro para se verificar acpezo ds car- 


resullassem graves 
dissabores para, os referidos expositores in- 
leressados, e entendendo além d'isso que de- 
xr restar grandes vantugens para à agri- 
cultura do Minho não só do aperfeiçoamento 
da raça Barrosã, mas até da engorda do gado 
vaceum, foi levado a indicar-vos 3 cencessão 
d'um identico premio, de 258000 réis, ao boi 
gordo immedialo n. ne reunindo todas 
as condições para a séva, tinha contra si ape- 


annos, pezsndo' na balança aquelle mais que 
este. 
Como vereis da relação junta, á raça 


premios, que o vosso programma indicava, 
mas, para evitarmos mais repetições, diremos 
n'este lugar, que, não apparecendo animaes 


concessão, preferimos antes ser excessivamen= 
te severos e deixar de os mencionar na lista, 
que temos a honra de vos apresentar, do que 
concorrer para que nas fulnras exposições 
continuem os lavradores a trazer animaes, que 
não sejam dignos do sacrificio que a Socie- 
dade Agricola -faz com os seus trabalhos, 
despezas e incommodos pessones. 


er mea ce ie e ie a 


nas a idade de 8 annos, tendo o primeiro 5, 


Arouqueza deixaram «de ser conferidos alguns 


com os devidos requisitos para ter lugar tal| 


ne limpa, que davam: depois 
pesados em vivos na balança: 


pparecessem o fossem lembem julgadas 

de premio. Nesta ultimo caso encon- 
am-se as egoas n.º! 66 o 189; este pre- 
mio foi tirado á sorte, esbendo ao snr. Jo- 
sé Leite Pereira de Mello, e depois dividido 
pelos dous expositores a pedido docavalheiro 
indicado, 

Como vereis pelo catalogo da 2.º diyi- 
são, não appareceu animal algum da raça 
azinina nem muar. O jury não faz com- 
mentos alguns a este respeito, porque julga 
ser bem sabidos de todos os motivos d'esta 
falta, que julga ser irremediavel. 

O gado ovino fei tambem muito mal re- 
|presentado; como vereis peloicatalvgo, não 
appareceram das raças indigenas senão 2 car- 
neiros e 5 ovelhas, e nenhum d'elles mero- 
ceu a indicação de premio. Das: raças es- 
trangeiras appareceram 14 cabeças, quasi to- 
das da: raça South-Down, merecendo premio 
apenas os n.º! 14 e 158, e por estarem am- 
bos. nas mesmas circumstancias, o jury en- 
tendeu dividir o” premio de 68000. réis pe- 
los sens- expositores; 

O jnry ainda outra vez tem a satisfação 
de vos lembrar os nomes sympathicos dos 


o eee 


“previomente 


do os seus pro- 
ira: tão pronoa- 


says, Roberto Van-Zeller e Alfredo Allen, 
propondo maiscum' voto de louvor” a éstes 
dous lavradores enthosiastas “e “inteligentes 
a fim de excitar a ereaçãove introdueção da 
raça: dos carneiros Sonth-Downs; amb 

Não appareceram, como; se vis do ca- 
talogo, animaes alguns do gado enbrimij 


dade nãp-é para sentir esta falta, «em quanto 
não; forem introduzidas «e caelimatados: no 
mass, paiz; as célebres 'cabrasido Thibet'e 


suas tentativas de crusamento «das raças Dur-jas. Angoras mui-apreciaveis não: só“pelo ca- 


bello, de que a industria lança mão para 
a fabricação: de finisshnos estofos, “mas aié 
pela carne e bôa qualidade de leite; que, 
segundo a opinião das pessoas competentes, 
é muito snperior ao-das, nossas. Bo do 
Ogado suino fui magnificamente regr: 
sentado ;appareceram animaes d'umai gor» 


de 48; e aebjas 
Como : pela-lista junta-se poderá vêr, 
apenas foi nosraças indigenas reputado di- 
gno de: preíhio;o varrão n.º:186. Depois de 
se ter feito um detido exame na raça suina 
estrangeira, deliberou-se que o maior nu- 
mero dos premios fosse dividido, aprovei- 
tando nós não só do precedente estabelecido 
como gado vaccum, mas porque julgamos que 
era necessario não deixar de premiar exposito- 
res, que o meretiam por todas os razões, e 
faitendendo ao mesmo. tempo que alguns fi- 
zergm grandes sacrifícios para vir a esta ex- 
posição. — — z ms. 
As aves foram tambem bem representa- 
das; concorreram não só em grande numero, 
mas este mui. variado e bello, D'entre ellas 
são dignas de especial menção as gallinhas 
Brabms-pootras, que expôz com o n.º 240 
o snr; Domingos de Sequeira Queiroz, tendo 
este expositor a honra de-as oferecer so So= 
renissimo Infante o snr. D: João, duque de. 
Béja, que mostrou desejos de- fazer 
aequisição. por compra, t 
« N'esta-secção póde-se 
todos os premios distribuidos c 


-determi- 


ue ba em Portugal para a sericicultura; Te- 
ú Doda plo se mais 
premios pecunisrios houvessem no vosso: pro- 
gramma, nós gostosamente os conferirismos, 
porque sppareceram muitos exemplares di- 
gnos d'elles. 

O primeiro: premio foi tambem dividido, 
porque 'o jury não podia deixar deo fazer, 
pois premiar um sem contemplar o outro, 
seria praticar uma Nagrante injustiça, o que 
não estava no animo de nenhum dos mem- 
bros do jury, em quem depositastes uma con- 
fiança tão: ilimitada. 

Agora algumas palavras, antes de; ter- 
minar, para vos dizer a razão" porque tam- 
bem apparecem olguns nomes de; exposito- 
resa quem o jury conferiu medalhas de prata. 
O jury, se aceso o programma não restrin- 
gisse a sua esphera d'acção, como fez, apon- 
taria tambem para premio pecuniario no gado 
vaccum o nome do snr. Antonio Fauslino de 
Andrade pela sua linda novilha de 15 me- 
zes exposta, com o n.º251; no gado caval- 
lar o do snr: Josquim Monteiro Coelho da 
Silva, pela parelha de cavalos. ligres, de 
raça portugueza, de 30 mezes, expostos com 


= me eme una 


trou que, pelo contrario, seria isso uma lon- 
cura; a distancia que lhe faltava para che- 
gar á gruta seriam apenas. quatro milhas, 
em quanto que tinha que andar seis para 
entrar em Roma., 
— Vamos lá! 
animo! 
E, todo curvado, com os joelhos dobra- 
dos e escorrendo em suor, contintou, a todo 
o custo, a andar; de cinco em cinco minu- 
tos, parava e limpava o rosto, exclamando 
dolorosamente : 

— Maldita caixa ! maldito dinheiro ! 

Depois, lembrando-se que podia ser ou- 
vido de algum viandante animado de inten- 
ções menos honradas que as suas, cessou 
até mesmo de consolar-se com esta excla- 
mação. 


tenhamos - mais algum 


— Não; — exelamou elle, por fim, dei- 
xandu-se cahir ao pé de uma arvore — ainda 
que fosse para salvar a vida, era-me impos- 
sivel ir mais adiante | 

A noute vinha aproximando-se, já se 
viam ss estrellas; uma ligeira côr de rosa 
desenhava no levante a linha do horisonte. 
Miguel Angelo não podio ficar eternamente 
debaixo d'esta arvore com a sua caixa; era 
preciso tomar um partido, 

A estrada, no lugar em que ello se achava, 
passava junto de uma collina; a meia 
costa, descobris-se por aqui e por alli 
guns fragmentos de rochedo, e, apesar d'este 
lugar lhe parecer muito menos seguro que 
a gruta que elle tinha em vista, todavia, 
como não podia escolher, resolveu-se a en- 
terrar alli a caixinha, na firme tenção de 
vir buscal-a d'alli a dias, quando estivesse 
inteiramente restabelecido da fadiga. Subiu, 
portânto, não sem dificuldade, até a uma es- 
pecie de banco formado naturalmente pela 
rocha, e, ajudado do punhal, cavou por 
baixo do 'banco um buraco, no fundo do 
qual depositou a caixa; depois, cobrindo-a 
de terra, tapou tudo com bervas, de maneira 


17 > Contei demasiado gom' as mibhas for- 
gas; talvez Jizesse bem se voltasse para traz. 
Uma simplos reflexão, porém, lhe mos- 


Ms 


que: podesse: enganar a vista mais perspicaz. 
Termineda esta operação, de novo se pôz a 


caminho, e, livre do fardo que lhe pesava, 
dirigiu-se para o lado de Roma. 

A* proporção que se affastava da collina, 
novas reflexões lhe assaltaram o espirito, 
Lembra-se que as sombras da noute, com- 
pletamente dissipadas pelos primeiros raios 
do sol, não o tériam escondido bastante no 
seu trabalho. Talvez alguma testemunha des- 
apercebida estivesse espreitando a sua par- 
tida para se lançar a uma prêsa facil. Esta 
ideia pareceu-lhe um presentimento, e,-por 
isso, voltou. para traz a toda-a pressa. Logo 
que-chegou ao pé da collina, levantou os 
olhos e viu um homem mesmo junto da pe- 
dra que escondia o seu thesouro. O homem 
que avançava com precanção, que lançava 
um olhar inquieto ora para a direita, ora 
para a esquerda, e que já se inclinava para 
a pedra, não era outro senão Jacintho Brandi | 

— Bem te vejo, desgraçado | — excla- 
mou Miguel Angelo. 

Assustado pelo som desta voz, Jacinlho 
nem mesmo procurou saber d'onde ella vi- 
nha; levantou-se e deitou a correr, desap- 
parecendo por um caminho que rodeava a 
collina. 

Miguel Angelo foi direito é pedra; achou 
tudo no mesmo estado em que o deixára ; 
respirou. 

— O miseravel veio seguinde-me desde 
Roma e não perdeu de vista nm só dos meus 
movimentos! Que perversidade n'um rapaz 
de vinte annos! 

A perplexidade de Miguel Angelo era 
grande: voltar para Roma com a caixa, não 
linha forços para isso, e sem ella, era di- 
ser um adeus eterno ao seu dinheiro. Que 
linha, pois, a fazer? Não havia que escc- 
lher entre muitos meios; o unico que lhe 
|pareceu praticavel foi de sentar-se sobre a 
pedra e d'alli estar tudo o dia esperando que 
anoutecesse para desenterrar a caixa e le- 
sal-a, à todo. 0 custo, para a cidade, e, logo 
EE lá chegasse, iria depositar os seus fun- 


ainda na/vespera lhe inspirava tão insupera- 
vel antypathia. 

Aqur temos, portanto, o nosso pintor 
installado por quinze an dezeseis horas so- 
bre um pedaço de rocha soflrivelmente -an- 
guloso, a meia-encosta de uma collina incul- 
ta, tendo por unica distracção o vêr alguns 
viajantes passar pela estrada e isso mesmo 
com grandes intervallos. Posição esta tanto 
menos alegre que, em consequencia de tudo 
porque acabava de passar, as ideias de la- 
drões e de ronbos eram as unicas que lhe 
oecupavam a imaginação. Figurava-se-lhe des- 
cobrir no fim de cada caminho a entrada de 
alguma sombria caverna; parecia-lhe que 
dous olhos dardejantes lhe brilhavam do fun- 
do de qualquer das anfractuosidades do ro- 
chedo. Estava convencido de que n'este si- 
tio haviam de ter existido, e que prova- 
velmente ainda lá estavam horriveis covís de 
salteadores. 

Já havia duas boras que Miguel Angelo 
se entregava á oceupação pouco recreativa 
de fazer passar diante da vista todas estas 
sombrias imagens, quando de repente ouviu 
por detraz de si um leve ruido. O seu pri- 
meiro movimento foi-voltar-se, e em segui- 
da levantar-se e levar a mão ao seu punhal, 
porém não viu mais que umia joven que fu- 
gia, ligeira como uma corça, assustada, sem 
duvida, pela vivacidade da sua pantomima. 

Miguel Angelo tornou a sentar-se, e ape- 
nas teriam decorrido alguns minutos, viu reap- 
parecer do outro lado a mesma joven, es- 
tendendo curiosamente a cabeça atravez dos 
ramos de uns arbustos selvagens. 

— Parece que me estão vigiando ; acau- 
tellemo-nos. 

E tendo por um momento examinado : 

— 0h! meu Deus, não ha dnvida; esta 
|cabega reconheço-a . perfeitamente, é a da 
imadona de Jacintho | * 

Para elle o mysterio ficava desde aquel- 
le momento completamente esclarecido ; ba- 


do; e em quanto á sua dona, o seu empre- 
go parecia ser o de espiar a passagem dos 
viandantes e avisar os ladrões quando se 
apresentava algum accidente com apparencias 
de bom resultado para elles. 

— Será o que Deus quizer; — pensou o 
pintor cujo animo era conhecido — mais de- 
pressa me matarão do que deixe este logar! 

O que o não impediu de fazer com cer- 
ta amargura a seguinte reflexão : 

— Mas é bem custoso perdermos, só pa- 
ra defender um pouco de dinheiro, um res- 
to de vida que bastava para se ganhar dez 
vezes outro tanto. Ah! em que bom nego- 
cio en me melti! 

Parecia-lhe, comtudo, que uma especie 
de desafio havia entre elle e os salteadores, 
e olhava com grande cobardia abandonar- 
lhe a partida. 

Miguel Angelo, com à mão no punhal, 
e o olho aberto, dispôz-se para o que po- 
desse acontecer. 

A joven fez uma terceira apparição ; d'es- 
ta vez não mostrou querer esconder-se, alé 
mesmo, posto que com passos bastante limi- 
dos, foi direita ter com O pintor. 

— Olá, que quer isto dizer? Não posso 
crêr que esta fraca creança se lembre séria- 
mente de me alacar... a não ser que, qual 
nova Sirêna, tenha a seu cargo armar-me al- 
gum laço, usando do poder dos seus encantos. 

Chegando 30 pé de Miguel Angelo, a jo- 
ven parou, córou, baixou os olhos, depois 
ergueu-os, e mostrou procurar, para encelar 
a conversação, expressões que não lhe occor- 
riam. 

— Deixemp-nos de contos;—disse com- 
sigo o pintor—mostremos-lhe, primeiro que 
Indo, que os seus meios de seducção não va- 
lem .nada para mim. 

4 E tomando um ar severo: 

— Que pretende? — perguntou-lhe ella 
com modo curto e sêceo. 

— Queira perdoar, senhor ;—respondeu 


via com certeza n'aquella collina. um covil 


ella com. alguma desilação —se soubesse, o 


os n'squelle mesmo Monte de Piedade, que'de ladrões, e Jacintho pertencia áquelle ban- que me traz aqui, estou certa de que me, fal 


tanto necianses como estrangeiros em ver- . 


dizer. que foram 


Rr indicadas no, 
los seus n.º 25 aí ] 
pelos seus n.º 5 aa 4 
outros productos; à do il 
lã exposta debaixo do n.º4, e Roberto 
Zeller pela exposta com o n.º 109; José Maria 
Fernandes pelo n.º 112; osnr. João Anastacio 
Dias Grande pelos seus queijos e mel com 
os n.º 269 a 272, e o snr. Manoel Thomaz 
Ferr Nobre de Carvalho, director do 
Horto-modêlo de Beja, pelo mel que se 
achava relacionado no catalugo com os n.º 
e 281; por isso entendeu que o unico 
meio de não deixar desattondidos exempla- 
res tão dignos de espevial menção, como os 
eujos nomes ahi ficam estampados, era O 
indical-os á vossa consideração , recommen= 
dando-os como merecedores d'um premio 
immediato ao peconiario ; as mealhas de 
prato. o emilio ,O 
* 4s menções honrosas vão indicadas nA 
lista com o unicolim de, sendo por vós 'confe- 
ridas, excitar mais os expositores: mêncio- 
nados b' fazerem: todos 
forum capazes para melhora: 
cola do nosso paiz.' ' 
“o O jury tormina asseverando-vos, senhores, 
que fez tudo quanto lhe «foi possivel para 
acertar, a deixar de incorrer em slguma falta 
ou omissão;-que: pudesse fnzerdesnerecor os 
seus membros da vossa" confiança, “para nós 
tão honrosa; possivel “é comtudo terchavido 
algum engano ou descuido; mas n'essercaso 
pat pars a vossa ilustração pará nos 
sculpar e corrigir os defeitos e faltas com- 
mettidas involuntariamento e sem intenção. 
lo e salada socretariá-da Expásição 
do Porto, 23 de novembro de 1860. 
“Diogo de Souza Vahia- 
vo ooo Prosidênteso + 
e eo da 
nte do Instituto Agricola n 
tio al nado ob 
fanoel de Souza Pedrosa. 
Antonio Vieira Lopes... 
PR ati rpgs 
s premia 
don BO do 


Uta 49 | 


forços de que 
a industria agri- 


Agricola 


BAIRRADA, 23 DE DEZEMBRO. 
wo» (Gorresp, part.) ml 
“or estado ausente d'aq 
“onde eslive foi Albergaria Velha, e; queron- 
do liccvir para 
na diligencia Car 
|) e ns Utildade Pablica 4 $200es; (1 
s preços então snnunciados:, devi 
“pedir-me aqueles 700 rs. e estes 600 rs; 
“ Poresta oecasião'soube que, dias antes, 
“tendo: aquela diligencia sabido de Coimbra 
“com os passageiros a 28050 rs: e tomando 
“outros no Sardão é Albergaria, exigiram a 
estes 28250" quando ahi chegaram! Não é 
com taes abusos que as duas omprezas hão- 
dei fazer - interesses. Marquem um: preçó 
rógular [meia moeda por corrida, a 160 por 
legua), coprichem em qual ba-de ter melhores! 
“trens, mais ligeiros cavallos é mais ntten- 
«ciosos empregados, o a que conseguir “isto 
ba-do necessariamente ter mais [reguazes;, 
mas em quanto fizerem o contrario, e, além 
de tado, deixaremde comprir religiossimente 


qu: 


para 6 iooal in Ê 
ve, porêm, quer me infor E 
da a encontrava tata de ar 
PPatas, porque a de tomar 
no caminho. in R 
ÇA ndar feito Jud o dl altar 
d'uma deligencia pelas ruas d4 cidade, mas 
a precisag-de chegar n'esso dia a Penafiel obri- 
gou-me a dar nova corrid, = 
Efectivamente encontrei-a na rua Direi- 
ta [assim chamada por, sera mais. torta 
d'essa cidade!) mas já dous passageiros es- 
tavam sentados no lugar que eu tinha to- 
mado ! * 
Entreguei o meu bilhete ao cocheiro & 
este abriu-me a portinhola::- adyertio alten- 
elosamente que: a meu bilhete indicava o lu+ 
gar te fóra. — Entre so quer — foi a respos= 


E 


ta que tive ! 3 
Dentro estavam sois pessoas, e foi tal 
[9 sua indignação -quendo'me “viram, pelo 


uperto em que já se julgóvâm, que receiei 
não me deixassem entrar, e talvez deva ás 
altenções com que-os tratei-o-ser admitido 
no sen gremio. 

“ Pinolmente partimos. = Y 

* Chegados no Poço das Patas e jem fren- 
te da barraquinha: dos: Barreiras, paróu o 
veículo “com admiração nossa “par sappôr- 
mos: que serivalguma visita fiscal; mas gran- 
de foivo nosso assombro quando vimos & 
portinhola vam homem: ftrapu) de: faces lar- 
Raso rubicundas , pescoço: grosso e ento 
como ode cum touro pur san: tinha co 
abdomen tão pronunciado, que esteve em ris- 
cos do não poder entrar; a golla do casaco 
servin-lhe-de espeque ao immenso- chopéo que 
lhe -cobrim'a «cabeça | k 
“= Este todo não pesava menos de cem ki- 
ogramntas ! qorgetoda ma d 


Ora, quando entrei, achei tres individuos 


rearmúdos sentados ide um-Indo e tres esipue- 


tetos“ do ogtro: aqueles declararam logo que 
não cediam lugardo sew lado, e que, como 
eu tubbem era magro, dévia unirme'a es- 
tes; porque (disse um d'elles em tom min 
giétral] Similia: sintitibus curanturo 01 

1 Archegada: Óvo viajante 


o Contraria contrariis curantur, mas nós 
tamos impêssiveis nos nossos lugnres, con- 
vencidos “que: qualquer “dos “axiomas tinha 


fepochas: mais ou menos: proveitosas para a 


sua applicação, “e que mau é sercexclnsivista, 
Acentradá Pesto novo: unta féz-me 


À convencor “do elásiicidade humana || 
“Ha tempos que vos não escrevo por/ 
: um dos sitios | tro - 


-Seovisso fóru da carruagem aquelles qua- 
individuos, apostaria “quanto quizessem 


en=| que ellos não podiam sentar-se n'udiy dos ban- 
Meallinda, podiram-me [tos ;; «Pois lá so-aria: R 
“6 Marinhas 18500 rs. |. 


ram! o 
Chegamos altio: Tinto! eva carruagem 


-| proa novamento;: “aqui estivemos um bora 
quarto de hora esperando que “o cocheiro 
fizesse um ajuste com oatro passageiro, e a 
final este subiu" para o lugar d'aquello, que, 
deitando umas mantos sobre o jogo diantei- 
ro, for d'nhi governando os cavallos, se tal 


nome se póde dar a umas enguias estrópia- 
das no sorsiço das carruagens da praça | 

Incluindo o sotaç eram areze “volumes e 
um carro que posava mais que todos elles, 
que as taos alimarias doviam arrastar; mas, 


eumo era um pêso soperior ds suas forças, 


tinhamos quasi sempre de ir a pó, menos 


O laloamigo doscom kilogrammas, que (tal- 


vez reveiando os planos inelinados] declárou 


que não pagava para andar a pó 


No entretanto, fui distrahindo as zangas, 


O que annunciam, não lhes agouto bons re-| fumando o meu eharato: 


sultados. 7 

Leoibra-me o que me suceedea bs an- 
nos indo  d'essa cidade para a dó Penafiot. 

Havia tambem duas diligenciás : infor- 
mei-me qual era a melhor, e dirigirato-mo 

ra a Botolha; mas chegando all, achei os 

lugarese tomados para ama familia: Procurei 
a outra no Bomjardim: só havia lugar jun- 
to no cocheiro : liquei satisfeito, porque, por 
muitas razões, prefiro o ar livre 

Tomei bilhete é no dia seguinte à hor 
da partida já alli estava esperando; mas pais- 
sado olgum tempo, não-vendo Sighses de di. 
ligencia, perguntei 4 razão, e só então é que 
mê disseram que tinha de entrar nella de- 
fronte da'praça do Bolhão, é que fosse de- 
pressa pora vôr se chegava à Tempo! 


a com melhor modo, porque me parece 
ser bôu pessoa. 

— Seja ou não bon possoa, torno à per- 
guntar-lho 0 que quer? 

= Quero, — replicou com mais sigiina 
ousadia a joven, ofendida com s grossória 
«aquelas palavras — quero que cornisinta que 
eu examine por baixo da para onde estã seii- 
tado, para vêr só acho o quê procuro, 

Miguel Angelo tevanton-se e glhou em 
torno de si, convencido de que estava “etr- 
tendo de bandidos, promptos a apoiarem com 
as suas armas a andacia de uma tl lingha- 
gem ; tas viu que estava só, perfeitamente 
só com a donzella. 

— Com efleito , — pensou elle comsigo 
= isto é 6 que se chama levar o dascarâmento 
até ao ultimo ponto. 

Em quanto assim à considersva com uma 
especie de estupefacção, a joven baitoú-se 
pera dar uma vista de olhos por baixo do 
banco. Re 

— Basla! — disse-lhe elle affastandora 
com a mão—previtio-s de que ime não apa- 
Nha de paciencia. d 

Foi então a donzelia «ue lançou do pin- 
tor um olhar ésparitado. 


= Quem julga que tu seja, senhor ? | 


— Julgo que é úms filha de Sitanias, 
ue mal póde disfarçar-se sob vssas feições 
e anjo... Confesso, minha bella, — prose- 
guiu elle, pegondo-lhe por am braço e sa- 
cudindo-lh'o com bastante briitálidade — 
confesso que qualquer facilmente se ehgâna- 
ria, vendo esse ar hypocrita de candura e 
inhocência. Não se envergónha, tão Bonita 
e tão nova, de exercer uma profissão tão má? 

As faces da donzella tornaram-se de 
purpura e duas grandes Ingrimas 'se viram 
apparecer atrávez dás palpebras. 

— Serei bom feliz — disse o pintor com 
o tom mis brando — se pudér vêr n'essa 
vertieltidao ui signal te vergonha, e n'es- 
sos Ingrimas um Syirplóma dh arrepéndi- 
mento; talvez a corri + pobre tresnça, 
einda não tenha entrado profandamenté no 


A proposito de charuto. 
A Meulhada, spenas 47 kilometros dis- 
tante da Coimbra, tem dous estanques pu- 


blicos sempre. bem fornecidos é outro par- 


ticular, aonde todos os estanqueiros do con- 
elho vão sortir-se. 

Anudia; 30 kilómetros distante de'A veira, 
tem apenas um estanque pessimamente sar- 
tido de nez a mezi'O resultado é linver fal- 
te de generos amiúdadas vózes esonpre maus. 

Porque será isio ? 

Porque não ba-de haver em Anadia fon- 
beça de comarca), aonde ' concorre sempre 
muita gento, um bom deposito, não só para 
consumo da terra, mas para os estanqueiros 
limitrophes irem alli sortir-se quando lhes 
faltar? 


E eo re e orem 


O COMMERCIO DU P 


n fes recon-| 
isiderar os taes amigos, que já ambicionavard' 


O contrata passada 
sumir maus geneçe Ed sad 
consumil-os pessimos, By a “igso,uha-de 
ser quando site. carr qui Ea 

Os tralalhos eleitoraes  marcham n- 
ciosa e regularmente, porque todos comia 
com novas eleições. 

Venha mais um d'esses cancros para a 
moralidade publica | 

Venham mais ontras eleições para darem 
lugar á perpetração de'novos crimês, como 
na Brenha, que podem afloutamente attribuir- 
se ás eleições passadas, sorá 

O snr. dr. João Ignacio da Costa Brandão, 
natural da Mealhada, era administrador do 
concelho «da Figueira desde 1851. 

Querido e bemquisto de todos, veio a 
eleição do snr: Carlós Bento crear-lhe uma 


“Jopposição, “que exigia é obteve a sahila d'a- 


quelle fânceionario do concelho da Figueira, 
sefula para alli transferido o de Monte-mór, 
que goza tambem db excellentos creditos, mmas 
que talvez não esteja nó caso de adminis- 
ter 9 concelho da Figueira. 

Estou convencido que, se osnr. dr. Jojo 
Ignácio estivessu na Piguerrá, não so dava o 
lamentavel'e escandaloso fácto de Breyha. 

O célebre Joaquidi da Maria era um 
homem temivel “por todos'os motivos, e o 
'snr! Brandão apresentot-b preso em Coirtilira, 


talo 
Todo vai bem., 0.10 


mente, e, no entrei 


gmentar os seus emolumentos, 


à quem compete não lo- 
nha chegado o conhecimento do 
à tal Fespeito, para" providenciar. 
Pára á'constrncção do + 
em Colmbra, fez-se tim paredão do, lado do 


tias 4 provavelmente vem 'a terra este invor- 
“no, porque já tem tais de um metro dé 
barriga! , a 4 


din tinha ba dias mais de dous carros de 
Ii do mesmo ei 
Weiro 1º 4 
A camara da Mealhada mandou Tançar 
pregão para que 08 povos dó concelho con- 


imiterio “está servindo do pa- 


pena de sérem condemnados , quando 
cega para à foirá, não permitia que 
gnssem [+ ' E 
Paraçe "que d snr. governador civil quer 
continiar a assighar OS oficios por Cima da 
direcção. ..... 


a 


BRAGA 28 DE DEZEMBRO, 
(Do -«Brachorenge»); 


Com muita: salisfação registramos um 
neto dis benaficância, que, sobra 'módh renlça 
3 religião e bondosos sentimentos do illus- 
trado prelado diocessáno do Braga Sua ex- 
tellónicia na moite de” natálo mandou” dar a 
tenda preso das cadeias publicas d'esta cida- 
do 500'rs. de esmollá para quo estes mise- 
raveis Lomassem parte no j 

Aosiério no cora- 

A caridade, vir- 


que uma tal solemnidade 
ção de todos os christãos. 
tde filha do cés e privativa da religião do 
Crucilicado, não póde, ainda nas almas mais 
pervertidas, deixar de gérar à gratidão e a 
venteração pela verdade é excólloncia de uma 
religião, cujo dogima fandanental 6: Amar a 
Deits sobre todas as cousas e ào proximo conio 
a nós mesmos. 
Terça feira ds meia Mora pars a ama da 
nonte, houve na ria do Forno bi grande 
incendio que da verto nad tomaria'as pro- 
porções ameaçaloros que tomoi, se, depois 
de descoberto, não sé houvessem retardado 
Os soccorros por tanto tempo. 

A gritária, o barulho e a confusão, óbs- 
tendo ao trabalho, fávorecia o progresso do 


e eee 


[sein Ser necessario parodiar úm assalto a Ma-|"" 
mt E * [alli forum depositar ostrabalho de muitos se- 


"Bm Cantanhede Va dons partidos caija- 
Pistas e sebustianistas, que se glaliam forte- 
tretanto, vai o recebedor dá 
conicelho fazendo todo o possivel pará ju- 


iquo sê" diz 
niitério do Pio, 


mascente, Em qui se gastaram gróssas quan-|. 


"O cemiterio do alto do Crasto junto U Ana- 


mato rógado dentro dos mbros, é a-capel- 


Cbrressent 4 nova feira dy Casal Combi, sob 


se obri- 


ubilo e regosijo, | 


Pp E) 
nia, mais impedia as que trab 


 Aj tingni i di E) 
e ajudava ca exlinguir 9, ineendio. 
RR dignos de | pes menção E 
mi emos Ro] d'esta ci | 
erãm uuito bons Serviços, nã 
tlo “a Trabalho, nem se acobardan 
perigos. 
Tambem mencionaremos um granadeiro 


du regimento: 6, que recomendamos á iJ]. 2? 
camara como digno d'uma gralificação, pe- 
los serviços que prestou, «= 

Por “essa oceasião se: nntow a: instante 
necessidade que ha de reformar o corpo da 
bomba, reconhecidamente incapaz de-satis- 
fizer ao seu fim. seo colas 

Foi segunda feira a abertura da expo- 
sição de prendas, oferecidas. pelas damas pa- 
rs 0 Asylo-da inválidos: d'esta eidade, 

E" muito digna-de vêr-se Jão copiosa 


-|pal ebentou com .a. força d'agua 


collecção de objectos de trabalho Mão doli-|- 


mpanhia, 
governador civil 
para os admin 
districto, que 
do norte com 


concelhos d'esta 
pl tanto na costa 
pediram-lhe que 
sollicitasse iguae! as dos snrs. gover- 
nadores civis de And 0 Aveiro, 
Ennundações. —Ante-hontem 30 tem- 
po que se davaa innundação 
mões e Gonçalo Chrislovão, 
passa, por baixo do pat 


violencia) -que inpundou o 
muita altura, rompendo em grossa torrente pel 
porta principal fóra, A sentinelia atterrou-se. - 
a ponto de-ehamar; ás armas,-Os soldados 
que acuditart, ao grito alagatam-Se pára rom- 
per pelo meio de innundação, 

Na praça de S. Roque, a agua subio - 
tambemea muita: altura, e inundou as dlojas. 


cado e primoroso, que fazem esquecer às ho- 
ras que alliisé passam, ndimirandon'uos: a 
prodigiosa paciencia, n'outrosva riqueza e bioiá 
gústo e n'ôutros o mimp 6 singeleza. 
“Bordados d'uma invenção imaginosa: o 
lavor delicadissimo, desenhos d'uma perfeição 
admiraval,; Nóresparecendo: naturaes» pelo vi- 
ço e frescura, otudo alli sé -vê reunido: para 
regalo dos olhos 'e caplivoiro do: espírito, 
Todas as mãos habilidosas e! prendadas 


rões parava loteria dos pobres. ' 
Louvor ás damos, que: no meio do fstal 
'egoismo que-nos ttaz petrificados, vieram dar 
tão edificanto exemplo de caridade; ob 
Louvor tambem sos: benemeritos ' cavas 
lheiros-que-coinpoem 3 «commissão,: os quaes 
se fazony digos -destodos “os elogios não só 
pela ordeniva bôa disposição: que deram ás 
prendas, mus tambem pelo jesméro «que: po 
serum na decoração e-áceio «da casa p não 
se poupando 'a despezas: nem 'trábalhos: para 
tornar vistóso e agradavel aquellefestim -da 
entidade. rm ds 


“wórici 


ARId. 
“Etto Eowro;=A noticia sobre a cheia 
d'estevrioessinistros - por ellacausados , vai 
publicada mais ndiantepara podermos alcan-. 
gar'as ultimas occorrencias. nO 


«jtas do Villa Nova de Gaya 


“Chelas do Douro. — à actual cheia 
do Douro é uma das maiores e mais notaveis 
de que ha noticia pseriptas, e tem toda a 
gente “consternada:, pelas; p 
sideraveis prejuizos que' causow e está cau= 


do-rio Domro, ses 
gundo conta o padre Antonio: Coelho-de 
Freitas n'om livro impresso-em 1699. 
-"Emfinsie dezembro: da-1727, encheu p rial 
a ponto;queinnandou o convento das freis 


de Cima do. 


Muro-tocava-se com-as 
prejuizosque causou f 
alguns milhões de cruzados. Em 1729, 1730, 
17744 1779 e 1788 ;-as policias do! ro 
tonal ori ips algumas d'ellas 
a egua é ollura do 23 pés geomeiricos aeis 
ma domivel) da mardo o cosoros xs me 
“> Em 1739-chovea quasi-sem interrupção 
desde o mez de setembro a dezembro, O) 
frio chegou a Cima do Muro; Da freguezia 
de SunthMarinha-de Villa Nova ode Gaga, o 
da igrejadoccontento “das freiras: 
villy foto precizo mudar o 88: 

de S: Roque: Noconvento 
lascjnanellas mais altas dos 
| deram-se novo navios: “Os prejuizos causas — 
dos “pela cheia foram .avaliados-em (15) mi- 
lhões de eruzados; Nx-capelia deN. Senhora ila - 
Espectação, nm lhibeira cljegou = 


Correio do sal; O correio do'sul, 
que devia tor vindo; hontem, ainda hoje nté 
tis 10 horas da manhã não o tinha chegado, 
Estamos” portanto” impossibilitados: de" dar 
noticias da “capital, — ] ' a» om 

“Correto ' estr: ro. — Tivemos 
aviso da administração “do” correias, derque 
não chegou huje O correio de Madri 
id'Alom dos Pyrineus. vo 0 dk 

Wedicação.— Hontem era: grando o 
mumero de “individuos quo na Poz' se” pres- 
teram-a ir no bárco Salva' Villas a bordoala 
escuna snecnvHedwig salvar cao tripulação, 
sendo necessario intervir wforça armada para 
que só fossá agente necessarim 0504 0 

“Os “qua tripolaram o barco foram os ses 
guintes: Ag sapoestas 5 ! 

Jyão Franeisco Mo 


reira,-Jodo Poteiro, 


Pereira, dotada gpmcintroo Man 
Domingos da Carlota, Vicente da Ca 
Jacintho do Bicho, Joaquim “Barreiro, Os 
dous Pastóres, Guerra o Calouro, 
Aquelles que queriam ir e que lhesnão 
foi permitido eram “os seguinte t 
Berardo Arruda, José Pereira, Jonquim 
da Silva, Luiz da' Barraco; José Chaveiro, e 
doão Noves. 
Por sta gecnsião também prestaram va- 
liosos serviços os snrs. Costodio Teixeira Pin- 
to Basto, Luiz Augusto da Silva e. sargen- 
to comunandante da guarda municipal esta- 
cionadana; Roz: 
Rolicia. — Em vista da falta de illu- 
minação pública, por motivo da innundação 
do grrometro, os mrogedores das freghezias 
da cidade, cestabelecoram patrulhas e ron- 
das de cabos de policia. Eua seortada pro- 
vidência; 
Providencias: — O regedor da Foz 
requisitou forca armada para evitar que se- 
jam roubados os objectos dos: navios que (o= 
rom barra fósa, b que omar arrojerá praia, 


E a a 


»º Juve sed sohania de dezorh 


Joaquim Pantaleão, Josó' Quetias, o Antonia | d 


e 


da Senhora, e na da Piedade, no Tei 

chegou an a E » blnalog pM2 
* Depois da e! asruas e cosas onde ches. 
gon a innundação ficou areia na altura do 
30 Ê 


um homem, ess 


, 


mg rp e 


p. aofasta) 
ado ÁTTA, 
40 palmos que ade 4 
navios e Causo perdas. avaliadas 
lhões- de cruzados, luzes esgolge lol cf) 
Aude LT78 foi quasi igual é do 1739... 
Depois destas, a. sideral fo 
arquer-se deu em janei o IRL, que cl 
gou a grande, altura. PD prai o 
allotf eh 
cheia subia 


navios. joi po E afil 

“tj Em fevereiro, de 1823 .9 i 

Pop dous, palmos do ae po dem 
rém não, (oi tão desastrosa, Depois da cheja, 
ns casas dos Banhos e. iragaya, ficar m 
enterradas, em areia até, aos, primeiros an- 
Mat; li comi oepaso dad 


Ig 8! 

a de fereroiro de 
barra fóra. “navios, 
quaes se perderam , e foram O «Cam 
e a escuna russjana «Carl», Pu 
muito inferior d actual, que 


à de 1774, 
, d 


cheia do | dezombrô 
sendo uma das ma 
O Tibi Douro apresenta um aspecto Álter- 
radar, parecendo querer arrastar tado nos 
turbilhões da sua corrente | j 
Effcitos do teinporal — (Da «Au= 
róra do Linia» de 28]: O inverno não nos deixa, 
continvando rigorissiíno 'e incommado “a toa 
us Os Fespeitos, Os jorrises do sul do reino, 
que devixinas receber ha dotis ilias, lr 
chegarmin'a esta cidade, em consequencia do 
osparitôso crostimento “das agitas dos" rio 
que atrávessani a estrada da capital até esta 
cidado. “ 
O rio Limo tambem traz' grande volus 
me «aguas, chegando n cheia, áschoras dns 
marés'a cobrir slgans cáes,-e a ampaçar as 


HI 


o Aóga 


ti 


Os 


teu coração; púde ser que ainda seja tempo 
de tocsalvar, arragcando-to d fatal infliven- 
cia de Jacintho. 

— Jaeintho !=- exclamou a donzela, 
estremecendo — ah sabe tado | 

— Sim, sei ludo, ou, para melhor di- 
zer, adivinhei tudo; foi o amor de Jacin- 
tho, foram os seus perfidos conselhos e abo- 
minaveis suggestões que te perderam. 

— Jecialho | — exclamou ella, endirei- 
tando-se e lançando um olhar, brilhante de 


meu amor; é uma cobardia no senhor ac- 
cusal-o, não, estando elle aqui, para se de- 
fender. 

— Aqui estou, 

Era, com efeito, Jacintho que appsrecia 
és últimas palavras da donzela. 

A esta vista, Miguel Angélo ficou! per- 
suadido que era chegado 6 momento de- 
cisivo. 

— Qualquer que seja o seu numero, 
— disse-lhe “elle; segúrando o pinitial — 
podem contar, tu e Os teus, que Ibes bei- 
de vender cara à vida. 

Jacintho via com sutptezã o movimênto 
do pintor. 

= “Mestre, estou só e sem armas 

=— Sem armas! não vejó todas as do- 
bros do teu manto; só! esses rothedos d'on- 
de sabiste podem lá fer escondidos muitos 
olitros. 

= Ota, mestre, quem julga que eu sou? 
= disse, por sua vez, o mancebo. 

="Eu'julgo que és... és... 

Mas havia tanta ingenuidade na” phy- 
Sionomia de Jacintho, que não se atreveu a 
concluir. 

— Mas que fórias lu aqui hoje antes 
de amantitcet? Que querem dizer estas idas 
e vindas desta rapariga e a maneira es- 
tranha como se chegou s mim? Porque mo- 
tivo me appareceste ainda agora inespera- 
demente? Finalmente, que interesse os at- 
trabe a ambos pára este batico de pedra, 


um nobre orgulho — Jacintho. é digno do! 


debaixo do qual cada um diz que precisa 
procurar e achar uma Corsa? 

— Mestre, — tesponden' Jacihitho-=' 6 

mysterio, no porto em que: estão “as cousas, 
já de nada nos utilisa ; aino: Thereza, 
— Olhem que geande novidade | como 
se eu não tivesse logo reconhecido na se- 
nhova as Seis ou vito madonas, que assi- 
goslaram a tua estada na minha clhicina | 

— Todos os domingos: vinha contem- 
plar, admirar o senbello rosto; evoltiva 
para sua casa coma esperahça que o en- 
tusiasmo, qual outro toque da varinha de 
uma fada, bastatia para me transformar im- 
imediatamente n'um grande pintor y mas, 
infeliz de mim! fui obrigado a reconhecer 
que era verdado o que me dizin, quesos 
grandes pintores não se improvisom | 

= b porque era essa impaciencia de ser 
um gtande pintor? 

— Quando -declarei; o meu amor ao pai 
de Thereza, respondeu-me. elle :.« Só darei 
minha, filha a um grande artista, ou a um 
homem que tenha muito dinbeiro. » 

— Ab! ah! começo a comprehender. 

— Mas a ultima vez que estive com 
Thereza, disse-me ella que seu pai já lhe 
tinha arranjado um rieu casamento: 30 vu- 
vir isto fiquei desesperado ; quebrei a pa- 
lheta, os pincéis, e vendo que não me da- 
vam tempo nem de me illustrar, nom de 
me enriquecer, resolvi... 

— Fazer fortinnia, séguindo-me à none 
passado, depois de eu te despedir, despedi- 
da que lu aceeitaste tranquillamente, 

— Tranquillamentey é verdage, porque. 
como “agora lhe digo, estava resolvido à 
morrer pará não presenciar esse casamento, 
que, tirando-me toda a” espetança, põe o 
cumulo á minha desgraça. Não sabendo que 
tinhm de sabir n'aquella nonte, como éque 
eu podia seguil-o; se “me vê aqui agora é 
porque queria dizer adens à estes lugares 
visinhos da habilação de Thereza, a essa 
pedra, depositerio discreta da nossa corres- 


gui || 
— O quê! quando esta manhã te vi| 
abnixarv, 4 
— Bra para Ibe conlfisr aminha ultima 
carta, na qual anninciaça a Thereza a mi- 
nba desesperada “resolução nas uma: voz 
que me pareceu reconhecer pela ide sem pai, 
gritou-mer «Bamte vejo, desgraçado!» -Assus- 
tei-me o deitei a fugir levando a carla, que 
não tive tempo-de esconder, 
— Bora — imerrompeu Thereza — a 
esperança de encontrar ama carta de Jacin- 
tho, que me trouxe aqui, e que foi motivo 
para o senhor me tratar de um modo-tão in- 
conveniente, t 
Em presença de explicações tão maluraes 
8 dadas” com tal franqueza, não podia Mi- 
guel Angelo conservar a menor duvida. 
= Meus filhos, — disse cello, pegandi 


Urislissimo. 

= “Como !v., 
vamos a6 que mais importa. Quem o é 
sua filha? 
tebo. 


— Não me lembro, senhora, dê nunca 
ter visto'a não ser nas télas de Jacintho. 


oficina; sou filha de Algardi, senhor, 


a voz do escalptor. 
— Bem o desconfiava eu! 


a mão. 
= Uma polavra, mestrel 
— Miguel Angelo com elles! 


pondeência, 


apoio: Fiz-nie seu advogado: 


lhes na mão — podem gobar-se de me ter 
feito passar Juma Lerrivel: nunto e um dia 


— Mais tarde lhes 'contareiisso, agora 
pai 
intratavel que recusa fazer a felicidade de 


—" 0 mestre eonhece-o! — disse o man- 


— Rotas vezes saio de cása de minha 
tia 6 men pai probibiu-me a entrada nasua 


No' mesmo instante retiniu uma “voz, 


que fez estremecer 08 dous amantes, e que 
togo fai conhecida por Miguel Angelo ; era 


Mas, prevenindo a explosão, Miguel4a- 
gelo adiantou -se para Algardi, estendendo-lhe 


— As pobres cregnças precisavam de um 


— Nunes darei minho filha aum Jacintho. 


-- Mas ha-de dal-a a um grande pintor, 
não Toiia que disse RP) o) cosisioo 4º. 


— E então? 

— Jacintho não fazia nada com o es- 
culptor Algardi nem com Miguel Angelo das 
Bambochatas; vou pbl=ó em casa de Lanfrane, 
que pinta tão bellas virgens, e prometto-lhe 
que antes dê dous annos hão-de fallar d'elle. [1] 
— Dous annos! é muito larde; caso 
minha'filha dentio de oito dias. k 

- Quanto temo sen futuro genro em 
sequins ? 1 
=> “Tres mil. ' 4 
= dacintho póde contar-lhe m'este cins- 
tante «quatro mail. ni 
Houve um momento de silenciá, durante 
o qual os olhares espantados de Algatdi, de 
Jacinho e devPhereza interrogavam a phy- 
sionomia: dovpintor, para sober-se gráceja- 
va ou fallava sériamente. 

— So assim é, — disse, emlim,. Algardi 
amo muito miaba-filha para lhe recusar 0 — 
esposo que ella prefere. 
Miguel Angelo abáixon-se, remecheu 
terra por baixo do banco, tirow--a caixinha 
e apreseénton=a à Algardi. 

— Conte | 

E, soltando um longo suspiro de satisfação: 
— Seja Deus lónvadolvo Monte da Pie- 
dade não possuirá o meu dinheiro, porque 
achei uma collocação para elle que não dará 
cuidados. 

Em quanto Algardise certificáva, mechen- 
do nos sequins de que não era o objecto de uma 
illosão; Thereza e Jocintho apertavam com 
transporte ss mãos de Miguel: Angelo. 

— Agora — disse este ultimo so maneebo 
— has-de ser tu que esrregues com a esixo; 
é justo que tambem saibas o que ella pess, 


o- 


— 


DDD 


(1); Jocintho Brandi, discipulo de Lonfrene , 
chegou a ser um des mais cólebres pintores do seq 
tempo. ) 


O COMMERCIO DO PORTO 


ento não (el entreguod jqstlga, quesoriamenta ha-d 
í ampregar a energia e pronplidão necessa 
ria para a punição de um crime tão grave 


n eita 
, que 4º poli l 
À empreguem todos as pr i 
tor, qualquer desastre, quando se pro-|c: 

roso y 

Remedio contra o oidium — Os 

- jornaes. estrangeiros deram ha tempos uma 
noli ita por Mr. 


er o o pre | oa ptitndta Adtanto Antiga. 


fes 4 veste vrespéito: dir ir.|— Ha tempo démos noticia de ler um gru- 
“Fonseca, “intelligente “lavrador do/mete da corveta «Bartholomeu. Dias» salva- 
residente n docum sen ca que d'uma verga tis 
mha caliido ao mar. À este respeito dá agora 
dejo «Jornal do Commercios. os seghinles es- 
reto [clarecimentos, que le foram contados pelo 


portantes. 


um grande molh 
feitios. » e 


“hontem uma no! 
na si 
aburthe, em Fral 
a 6“ temedi 


tado, por mim, nas minhas vii 
depao pouia 


ELE a GENE CO; 
rada que no-dis 24 de 


! q previno|salvou. u 
ug (alla por experiencia, | março, caiu, d'uma verga ao mar, ma; Bar- 
vo azeite, salvo sq, 0 Lol | lhalomeu Dias», nacultima viagem a Angol 
junta alguma combi- Antonio Matheus confirmou) as ciroums 
nã o que convem quanto antes explicar-|stancias da noticia que démos, e-tepetiu-que 
ela minha longa ica vinicola-obser- |0 defini teegteira estava já desfallecido, 
vo gua a «epiloo (0) progr doaidiim e Se hão fora O seu prompto soecotro, suc- 
on Ba EUAad] tie! altacados, o/cumbiria. 2/1) NIM 
uliicó aritidoto verdadeiro é'a fôr de en: Dissemos na nolicis, que Antonio Ma- 
fre volalil, sabendo-sê applicarconvenienté- |theus merecia ser agraciado pela real socie- 
le conforme a estação mais ou menos bu-[dade humanitária, e agora instamos porque 
ta, approvei snidade [lhe seja conferida essa recompensa, que ai 
[ bieioniam quantos teem alma pára actos” 
é trono, esotimas  jrolzes qaoiliso ob anvir 


rama vigor RPE 


obusto e aceiadow! 17119 


veio a revelar-se, sem 
Pajgio. Mbrilgiaibe! 
apparecido uma 
mada Xinum, que 
do dôces. i 
for 


tinha sido vis! 


do seu desap 
Bis deopes 
“do” 'palaci 

a dell 

sas 


nt may ag 
do pao 
s à medalha, e esta lhe 


as 

- Parecia um mystrio, co 
negró, que finnea 5é levantar É e 
8 A geral. — No 
o|rorrente houve em Guimarães na a 


* oferecendo 4] 
venda e 
Uazia Xinum, houve que pr sento] 
e dásse parte ao administrailar do concelho: 
este apprebendeu Jogo o gêntio, que não tar-| | 
don a declarar que esses objectos lhe liaviam | cedo. 
sido, entregues por om tal Lacerda, soldado Thesoureiro o snr. João Antonio da Silva 
que foi do batalhão provisório, e que, to-| Areias. 
mando baixa, se occupava em coneertar cha- Directores os snrs, Antonio de Freitas 
; fabricar, teli A t Carneiro, José Maria da Silva Costa, João Jos 
guntado 0 Late Barbozw Guimarães ;' João António Coelho 
manilhas, Goimarãos, Francisco de Azevedo Varella, 
Antonio José Ribeiro Gomes, Gaspar Leits 
Ferreira Leão, Gaspar Ribeiro Gomes d'Abreu, 
+ Jusé Francisco de Souzã Basto, José Marlins 
Ribuiro, Candido Lopes de Macedo, Gaspar | 
7 le | da Canha Berranes. 
lhes tinha mandado abrir uma cova no quin- Ehenomeno atmospheérico.-- So- 
tabldo casa dá sun” habitação, dizendo que gundo diz 4 aParries de Pariz, referindo-ss 
precisava enterrar ahi ons barris. Desde ola uma testediínha  deúlár. á nais húra me- 
dis do desapparecimento “da mulher, 'o La-fnos um quarto ds noule «do dia 17, o céo 
cefdi tinha-se mudado da casa, mas não ha-|estava coberto, inflammou-se de repente co- 
pido tes 30 dono, e=jmo nas mais quentes noutes de verão, e 
viam-se fuzilar relampagos no horisonte. tm 
desses relampagos foi tão vivo. que óclarão 
illuminou, por alguns segundos, toda” Pariz 
e lucyou à vista à Loda a gente que estava 
nos Doilevards, á sahida dos Lheatros. 
Maleia monstro. — Escrevem de Tou- 
“aGazeta do Meio Dim» que os barcos 
e pesca encontraram e fêbocaram para o 
ufna baleia de grandes dimensões, que 
| foi encontrada nó mar por um navio mer- 
ante .€ abandonada ao cruzar os ilhas de 
s. E” da mais formosa especie e medo 
E) metros de conipridó por 12 de circum- 
Herência. O bom estado de conserv em 
ique sé encontra prova ter sido morta ha pou- 
cus dias, é segundo as suas dimensões cal- 
cnla-se que produzirá uns cem barris de-oleo 
no valor de 10,000 francos [1:800g000' rs.) 


conf 
Peep 


B 


fundar muito para se achar o cadaver, que| 
consistia: só no tronco; pois:à cabeça tinha 
sido Séparada e não se enconítou. na covas 
reconhecer 4 mulher pelo 
gua nines. 

ato foi praticado com 
oubar os' braceletes de 

prata e-uma pedra verde encastosda. de, ouro 
e suspensa a uma. corrente, que a infeliz 


E Lo arteslanos. — Os poços ar- 
tesianos abertos na provincia de Constantina 
[Africa franceza] teem dado brilhantes resul- 

«O numero de pogos abértus até agora 
no Owed-Rir «e no Hodua sobem à JL; dãv 
33,68 litros de agua por minuto é 46,249 
pur dia. A profundidade média destes poços 
é de 89 metros 55 centimetros, à a dos po- 
ços de Tuugour de 56 metros 19 centimetros, 
A despeza causada com estes trabalhos su- 
biu em quatro annos [desde 1857 a 1860] à 
quantia /de, 262,678 francos, 

População de Miadrid. — Segundo 
se deduz dos trabalhos prelimiuares, que, para 
8 formação do censo, sé acibam de fazer n'es- 
ta capital, 'o numero de habitações oceupa- 
las é aclualmente de 68:000, que dão-apro- 
simadamente uma população de 272,000 almas. 

Coragem do desespéro. — Segun- 
do dizem de. Roma, a 7 de dezembro, linha- 
se suicidado na prisão d'aquella cidade um 
habitante de Palestrino, accusado de ter as- 
sassinado | um soldado francez, 

Acubava; de ser. condemnado. á morte 
pelo conselho. de. guerra  francez, existente 
em Roma, e os gendarmes, para que elle não 


braceletes € a pedra verde, que the tinham 
sido entregués para vender. Dizem algumas 
possoas, que entraram nº cass, que se vêem 
abi vestígios de mais covas! Se é verdade 
serem sepulturas, a casa era um cemiterio dos 
vivos, era um b: el açougue de homens [H! 
Este facto tem despertado agoês a lem- 
brança-do subito desopparegimento de unveria- 
do deservir do snr:; Francisco Luiz Gomes, 
« baalgunsannos, morava na visinhança 

do aceda 
inha faltado ao-snr. Gomes um relo- 
io, | ea grilhão de ouro, 90; mesmo 
Tempo lado o eia o Di O 
capado da casa. A mdi d'esse criado -tem, 
e: a ito altas diligencias cá e fóra 
“pro mas sem nenhum resultado, 
eia vozes dé que olguem o vira n'ssa epo- 
“chs escondido na mesma casa em que hoje 
“foi achado o cadaver de Xinum, é que mais 


commetlido contra a segurança publica no 
, e rodeado de muitas cir- 


Depois de eseripto este artigo, disseram- 
nos que se encontrou, em, casa do Lacerda, 
o de chaves de dilferentes 


acrombou portas, e janellas, pelas quaes sa- 


dia 20 do |. 
ee 


á PRA e se 1gr desambara 


À Ú Ja 
area rias 


Quando c 


8 


lo da ca 


hegatam no 


encontrou mais que o seu cadaver 


n fração das gallinhas. = O «Mo 
niteur du- 


e lanto de verão como deinverno, Para isso 


nbaça, 


nha dobolola; faz disto uma massa com 
uma quantidade proporcionada. de agua e 
dá-a a comer às, gallinhas, que lhe pagam 
com usurao seu, trabalho, e ! 
— aee 


Etio Douro. 


Aceheia subiu hontem 3 palmos acima da 
de 1823, segundo a marca que se vê no angulo 


Esta noute desceu, princi 
pela meia noute. A's 
tinha descido 4 palmi E 
te 
d 


ai 
eu 


ve 


a mesa ARA na 


é de crer que maiores sejam Os estrágos nn 
parte ainda coberta. 

Na praia de, Villa Nova; chegou o rio 
a, cobrir os telhados d'algomas casas. 
+ Alguns, tapamentos de pedra das peque- 
nas casas (ir nos arcos da Ribeira, 
foram arrombadas pela choia, que igualmente 


hiram e foram levados pela corrente, alguns 
moveis, que Loiavam va innundação. 

À cada momento se vê hir rio abaixo 
madeira, barcos, arvores, ele, 

Nas ruas-innentdados, muita gente se ser- 
ve, passando pelos telhados d'umas casas pa- 
ra às outras, ; ; 
Contam os bargneiros, que esta ;noute 


passara rio abaixo, arrastado pela corrente, 

um barco com gente, que gritava por soecorra ! 

Os prejuizos são incalculnveis, e a cons- 

ternação é geral, A corrente vai ainda em ter- 
s 


riveis cachoei: Como s' chuva continua , 
a diminuição da cheia será vagarosa, e a 
sus duração é uma calamidade , porque, os 
desastres e devastações continuam e se ag- 
gravam. 
“+ Nositio-da;Boa Passagem, em Villa Nova 
dev Gaia, appareceu esta manhã desmoronada 
imetade-de-um armazem. E'de-atterrara ideia 
das ruinas que devem appareger nos sitios que 
estão innundados | 

O que bontem áultima hora por mo- 
tivo da precipitação, e confusão das. noticias 
das diversas sinistros, dissemos do vapor 
«Leda», refere-se-no vapor «Lynce», que ba- 
tendo-lhe de encontro a barca «Linda Rus- 
siaona», quando desgarrou”, He quetirou o 
mastro da gata, rompeu-lhe um pedaço da 
borda, na pópa, é [be ihutilisou dous esca- 
leres. vs, . 
Ante-hontem a escuna hollandeza «Es- 
perança» desgarrou do ancoradouro de Val 
Predade, e mandando o capitão lançar os ferros, 
foi até ao Bicalho onde encalhou encostada 4 
rasca «Janotsv. Foi de ponca importancia a 
avario, quer d'esta quer da escuna. 

O patacho sueco «Hedwig», chegando 4 
pancada da” berra, pôdecser abordado pelo 
barco salva-vidas, que recolheu e salvou os 
quatro tripulantes que levava a bordo. 

O Histe «Fé», depois de ter encalhado 
na Cantareira, despegou , é foi bares fóca , 
e “eneulhou na praia “do senhor d'Areia: Ti- 
nha vindo de New-Caslle, Com carvão é es 
pa-roza, e ainda estava carregado. 

AgaleraaFlôr do Porto» que estava anco- 
tada em Massarallos, rebentaram-lhe as mmar- 
ras hontem' de tarde, e virando de quilha, 
ussim foi pela barra fórm; despedaçando-se 
ho banco. Não tinha carga. 

A golera «Subtil 3.º» eneslhou no Ouro, 
onde se conserva amarrada a considera-se 
salva. Não linha carregamento. 

A galera «Ssudude», que desgarrou do 
seu ancoradouro, conseguiram segural-a e 
trazel-a para cima do caes. Suppô-se que tem 
avarias. 

A «Nova Subtil» que estava ancorada 
em Val Piedade, desgarrou, e arrastando 
ums barca ingleza, furain sobre a galera «Novs 
União». que ns conteve, e estão pela prôa 
«do vapor «Leda», onde tambem se acha atra 
vessado O patacho «Thomaz». 

Hoje ás 5 horas da manhã, o hiate «AI- 
liança», que estiva ancorado no Bicalho, des- 
garrowe foi barra fóra, encalhando na praia 
do Senhor. da Arêa. 

4's 9 horas o patacho «Thomaz» des- 
garron, e levado pela corrente, ficou alraves- 
sado na prôa do vapor «Leda». 

A barca «Palmeira» quebrou-se-lhe a 
amartação'e foi de encontro 4 galera «Ami- 
sede», ficando presa a esta pur um ferro que 
levava sobre borda, Tem agua aberia-e está 
em grande risco. 

QU patacho «Duque da Porto» está sobre 
o Caes. 

Estão em perigo obrigue «Amalia 1.º», 
palacha «Alerta» eia; barca «Hydra», que es- 
tá segura só por uma amarrã. 


“não se soube d'elle. E sabe Deus que mais 
 Ísctos' se conhecerão, | sé effectitamente ba, 
-meis sepulturas n'essa funesta casa |- O'caso 


podesse altentar. contra os seus dias, Linhsiu- 
lhe, icomo: é uso, atado com uma. pequena 
eodeim de ferro os dedos polegares. 


Todos os. navios - tem sofirido. mais gu 
menos avaria, 


ar “anriado Ja das dedos cum 
ta do pes- 


a seguinte para o coniluzirem ao logar em| vão, e mais outros navios. 
que devia ser passalo pelas armas, não sa 


uy-te-Domb diz que um lavra- 
dor de Limagne alimenta as suas gallinhas 
de maneira que lhe poem ovos de um pêso 
enorme, alguns com, duas e, tres. gemmas, 


toma uma medida qualquer de casca de li- 

forno medianamente 
seguida e  pondo-a em 
a isto mistura uma medida 
devínrellos detrigo e outro: tanto de furi- 


da Praça-da-Ribeira-e-rua de S. João-—— 


tadas do pavimento, que já, se descobre, e | 


O hiata, 


que 
anta Cruz», de Lomilres — agsucsr 


nte há; o «Prince koyalp de New-Castle, 


torque está encalhada; no Ouro; 


parecer noxos estragos... 


PARTE COMMERCIAL 


ALRANDEGA DO PORTO: 


Receita d'alfandega de La 27 de 5 
dezembro... «M3;DIO 
Idem em 28.. «+ 2:766 


y 


MERCADOS NACIONAES. 


PÁRTE MARITIMA. 
do my lo ae, 
PORTO, 29 DE DEZEMBRO. 
[OBS oa 
ie 
U vento é S. 


S DA MANHÃ. & 
yr E dar bapés: o ooo 
EA 


. 4 cd 
. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS! — Pu- 
blicou-se 0 n.º 17, do 2.º anno deste pe- 
ríodico de musica, contendo: Unia fantezia 


sobre Entao da aria de sopráno, o an- 
dante e alegro da ariá do tenor na opera 
«t Das Poscárin. da 


Avulso... 
Yende-se em casa do editor que 
Barreto, ria do Almada n.º 139, ce nã fi- 
xcaria- de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiras 


JULGAMENTO DO PROCESSO JUDIGIBUS 
— Sobre moeda falsa, com os discursos na 
sua intrega dos (tres nilvagados que defan- 
deram os réos, nos quaes se explica toda a 
historia d'este processo. 

Vende-se nativraria do snF. Jacinto 4. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, na 
rua das Flores n.º 33 na lypographia da 
rua de S. Miguel n.º 64. 

Pres 20 réis 

LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º série 
20 volumes: — Publicou-se o 4.º volume 
— Geographia Geral. 

Assigna-se unicamente no escripforio da 
ros da Bainharia n.º 31. — Preço de cada 
po pago é entrega 120-réis, provincias! 

réis. 


dit cons Ci ci prosas gut gue mico dy 

MISCELLANEA MUSICAL: — Perigdico de 
musica para piánno, — Publicou-se o n.º 28, 
do 4.º ângo: — Contém > A polka np 
nella», para piano, por Ch, Jónty, == «Ga- 
ribaldi», polka por 4: Soler. 

Voindem-se avulsas, a 1.º 
2” por 200 réis. 

Editores Villa Nova, Filhos & C%, 
ra Formoza n.º 331, (em frente da praça 
do Bolhão.) 


Reportorio Borda Douro 


À CHAM-SE promplas as fôrmas d'este 

acreditado reportorio na typogra- 
phia de T. Grandra, Entre-paredes n.º 
SO, onde se aviarão todas as encommen- 


das com a brevidade possivel. [2687] 


Sahiu à luz o «Tratado de contabilida. 
de civil, e escripturação mercantil» par 
uso dás escholas de commercio e de admi 
nistração pública. 

Vende-sa em ensa de Eruz Continho; 
aos Caldeireiros, na de Pintove Silva, ma 


por 240 e 


º 80. 

Os snrs. que assignaram no nosso es- 
eriplorio para esta obra queiram ter a bon- 
dade de- a mandar procurara mesmo. 


dabeleceu uso pagto fisosl provigorio além! 
h hontem meneionamos , mais 


Fazem-se; esfurços com o fim de vêr se 
se pode descarregar a galera «Cidade do Por- 


E” meia hora da tarde, e o rio tem con- 
finuado a baixar, continuando tambem a ap- 


rua, do Almada e no largo de S. Domingos d 


ANNENCIOS. 


ç + == 

A" caridade publica 
ER fONMENDAN-SE ds pessoas caritativas é phi- 

Tantropicas os obaixo mencionados, que se 
acham em grande penuria e abandono. 

Antonia Manoel da Silva, morador na rua Fir- 
mega eu uma casa em cima do paredão ao Indo, 
ds rua de Santa Catharina. 

D. Carluta de Sá Campos, vinva, na ria de 
Santa Catharina n.º 533. 

4. Helena, na travessa: do, Carregal n.º 9. 

Jgnacia Gaetana, na travessa das Almas de 
Santa Calhariha n.º 54 
gg ttufiats Constância, viusa, na ras Firmera 


ea 

Theresa Pacheco, fia rua do Monte Bello n.º 208 

:D. Moria, Ferreira de Lima, viuva, na rua Ate 
menia n.º 38 

Joanna Maria, viuva, na lravessa dé Sabta Ca- 


376 | lhatina n.º 73. 


881 
115:7775257 


Maria Rozs do Espirito Santo, vinva, na viella 
das trazeiras da capela de Santa Calharina n.º 86 
Joanna Maria Nónes 


» ha travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 88.» É 
1, D. Rota Candi ia, Costa, viuva e sua com- 
panheéira Jacintha 


; na rua da Palma n.º 77, 
por baixo do Reimão. ] y 
MEZA da Veoeravel Ordem Terceira de Nos- 
sa, Senhora do Carmo, tendoide celebrar 
na sus, igreja no dia 1.º de janeiro proximo 
futuro de ganha a festividade do Senhor 
desus, com a exposição do Sagrado Laus- 
perense, instituído pelo N. C. L ex-prior 
Manoel Pereira Penna, havendo de tarde ma-, 
Enifica-cantada, sermão e Te-Deum, priva-, 
tivamente dedicado 4 inauguração de um 
Isysterio tão augasto;-porisso roga aus seus - 
Be. TI. pafá ue ae ig istir a tão 
religioso -arto, endo, se qui veslir 
habito, que acharão é-sãa disposição ns se 
tretaria do sia Ordem. KR orador de ma- 
nhã osrey. Múnõel de AGE Neves Mar- 
Feca é dass rev. abbade da 8. Mar- 
linho d CORE ROS Pa Et (2941) 
Qquen pretender uma sala mo 


] bilada e os 
mais preparos necessarios para uma pes- 
Son; assim como co 
Piemria p.º 403, 
ERAFI ira de 


mida, fallena. rua da, 
Ê [ (29871 + 
S Mendonça, agradecem par'este meio aos 
MI.MOS e exe. MS snes. que naidia 20 do cor- 
rente, na igreja de Cedofeita, se dignaram 
honrar cnm A sua “assistenvia os responsos 
flo sepultura de sus fallecida esposa -e cu- 
nhada D. Maria Angelica Vieira Ferreira, pelo 
que protestam eterna gratii (2939] 


“cocessaaro: E) 


O enemii e dit RAE TE DE 
M José Ferreira, José Ferrei 


Nu da Costaç) Agost ves 
Dino e Gregorio Pinto, fszem publico 
que desde 15dó cotrenta mbz sé acha dis- 
Sulvida a soeiedade quo havia entre 05 mes- 
inos-e que girava debaixo da firmada Costa 
É Pintos, por eseriptnra exarada nas notas do 
tabelião. Antopio Luiz Munteiro ; ficando por 
em quanto Antônio José dn Costa e Agós- 
tinho Alves Pinto em sociedada debaixo da 
firma de, Costa & Pinto. 

Pórto, 29 de dezembro de 1860, 
[2938] 


Companhia Equidade 
A Reupião, d'esta companhia que devia ter 
- lugar no dia 31 du corrente, fica transfe- 
rida para quando se annanciar. 
Porto, 29 de dezembro de. 1860. 
[2940] 


Sapatos: de Borracha 
LIVRARIA DE L.J. D'OLIVEIRA &,C.* 
Rua de Santo Antonio n.º 49 
so VE para homem a 800 
E réis, senhora a 700 réis e 
crianças 500 o 600 réis. Tabem vendem ca- 
Savos, poluihas e boneis. (2869) 


“VINHO DO PORTO 


Nº rua de, S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 

nhos engarrafados de superior qualidade. 
Tomam-se encommendas tanto para as provin= 
eias como para fóra do reino. 


(2557) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


P. Chamico, Filho & Silva 


M para vender piu campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


VENDEM-SE 


Ms rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 
e 3 pc, 

O agente aqui, se promptifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Público, quando este assim q 
exgija. (1816) 


POLIUTO. — Quadrilha para piano, por 
6. E. Lopes. Vende-se na: rua do Sol n.º 
208, e igonimente nma grande variedade de 
quadeilhas, polkas e valsas das mais mo- 
dernas. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGYL E BRAZIL. — 2.º amo. (Piragem de 
26500, exemplares): Públicaram-se os n.º, 
1,2,3,4e5 do 2.º anno. 
PREÇOS DA ASSIGNATURA: 
Eisboa. — Por aúino 28000 réis. = time= 
zes 13100 ráis, 
Provim — Por anno 28500 réis. 
mezes 18250 réis. — Avulso" 300 réis. 
Assigna-se para esta publicação nos prin- 
cipaescliMreiros *da* capital 'e nd escriptorio 
da «Revista Comtomporanea ». 
Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao sor. E, da Costa da Malta, ao esc 
ptario da'«Revista Contémporanea», na cnlça- 
dado Sacramento n.º 7, sobre-loja — Lisboa. 
REFORMA DAS CADRIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por A. Ayres; de, Gouvêa, 


6 


Machina para carimbar em 
branco 


Malle:, gravador de Pariz, inventor do 
«| Sineto chamado à la soveve, faz saber ao 


Ã 


fpablico que se demora nesta eidade por es= 


paço. d'um ez, podendo qualquer pessom 
que deseje possuir ss suas machinas, lento pa- 
rã fazer bilhetes como para “carimbar papel, 
dirigir-se 4 morada do annunciante na: rua 
Formosa n.º 344, em frente da praça do Bo- 
lã, 


Estão a descarregar no Ouro, onde se 


Vende-se nalojá de Gruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 


Preço em letra golhica,. « 28500 rs. 
«— em dita outra class - 28000 rs. 
« de braides o que convencionar. 


(2872) 


É :- 
ENDEM-SE duas ac 
Winnie: 
No 
nal se indica. o vendedor. 


s «la Assemblea Por-, 


riptorio do expediente d'este jor- 
(2935) 


8 NTONIO de Oliveira, Mendes Guimarães 
- do es- 


“= (az publico que com o lrespasse 
tabelecimento de ferragens na rua 
que lhe fizeram. José Cormên deoF 
Hios, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas activas de que fivon cóns. 
útuido procurador em causa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor “consta da publica eseriptura 
«to transacção feita nas notas do tabeltião Bento 
Luiz do Valle, que entresifizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Faria, Filhos, para qua ve- 
nham satisfazer os debitos ao annunciante. 

; Porto. 29 de dezembro de 1860. 

(2936) 

Leilão 

EGUNDA feira 31 do cor- 

rente, pelas 10 boras da 
manha, na rua da Restaura- 
cão n.º 219 a 223, haverá lei- 
ho de moveis de pau mogne 
e “oleo, lonças, porcelanas, 
crystaes, cobertores. de da- 
maisço e varios objectos, o 
que todo será vendido pelo 
Dirigido por Pinheiro, Isto é 


maior preço. y : 
vm razão de sea dono se retirar d'esta ni- 


dades " (29341 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4,2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRINESTRE. 
GRANDE PREMIO 


EIS 9.999:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a GSG00, 
meies ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
são terá Ingar no dia 5 de janeiro. 

Satisfazem todas e quaesquer enconimen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe, e remettem aos seus fre-| 


guezes as listas dos premios. 

f N. B. Os mesmos venderam 
[5 da ultima loteria parte dos se- 
guintespreroios: em quartos e cautellas de 
500.0 250 réis : 


1600 3008000 | 1982. 1005000 
1941..... 1003000 | 4934. 1008000 

(2929) 
Reducção de preços em 


sabão - 
NA ruacde S. João n.º 34e 36 aonde tem 
** sido 0 deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
rica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
whondo sempre os menores preços. (2915) 


AO PUBLICO 


T270 novo estabelecimento de carnes verdes, 

“* sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado ( m diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de boa 
qualidade. (2819) 


Attenção 
NºS talhos da rua da Praia n.º 7Le 73, em 
** a rua Diteita n.º 89e 91, em Villa Nova 
do Gaya se vendo esrno da perna a 70 réis 
e vitella da perna e costelletas a 80 réis e 
do peito a GO réis. (2909) 


Aviso ao publico ; 
BAIXA DE PREÇOS 


M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 88 e 40, desde ho- 
je sSabbado 22 em diante se acha á venda 
enne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
bom gado. (2888) 


Baixa de preço. 

O moreado do Anjo, nos talhos n.º 9 
N e 10, 23 e 24, vende-se carne de boi 
do superior qualidade a 69 80 réis o ar- 
ratel, (2916) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


4o-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


ICO E GRANDE DEPOSITO 


Sortimento de 3:000 rélngios de todas 
e senhoras, esmaltados: e com pedras fivas, 


de 88000. até 3008000 réis. 


marinha, afliançado por um anno. 


“GARDY GR 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica: na Suissa 


CERONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de... 
» de marinha 8 dias de cordão 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


0D IRMÃOS 


» 


e, 1003 a 3008000 
dt fdo 2158000 
as q uro e prata, para homens 
de ancora: on “eylmdro, assim como de pa- 


rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para oficinas des- 


Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronomelros de algibeira e de 


orHot oii, K 
N. B. » Toda ja pessoa que, comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem, 


“(2923) 


PI 


zer 0 comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


NOS 


“D'ERARD, INGLEZES, 
"E ALLEMÃES. 


“0 ESTABELECIMENTO. DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
“ Cima do Muro nº 240. 


+ Vendo pianos dos, primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por queeles vostamam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ninda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço 'a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais aereditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum ontro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


Flor de enxofre de | 


Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
y n.º.3,. ou n'esta cidade, rua das Olivei- 


(2907) 


ras n.º 4 


oitavas Collard & Collard. 
Vende-se.na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


E 26, armazem-da Vista Alegre, 
se vendem -e alugete-piannos. 
(2206) 
ET e AE PP aa 
FERECE-SE para o serviço interior de: 


1) uma casa uma senhora de 40 annos de! 
idade, que se acha na companhia: de uma, 
sua: filha de 17 anos; e que babita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitará comodo em casa de uma 
familia, quando se convencionar. 


(2894). ! 


Qua quizer comprar ou tomar de arren- 
damento a botita sita qm Valpassos, que; 
foi de Sebastião Jnsé Teixeira Pinto, a qual 
se acha bem sortida e muito acreditada, di- 
rija-se 4 Viuva do mesmo para tractar do | 
seu ajuste. (2890) 


VENDE-SE. 


Ea Propriedade sita na rua 
a 


de Santa, Catharina n.º! 
1010 a 1018 (Bella da Prin-., 
ceza), com grande quintal, com sabida 
para a viella dos Congregados, é agua 
de poço potavel, que nunca seccou. A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo -para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 
' No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


tompanhia Equidade 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 
“manhã, tem de haver reunião de assem- 
blen geral d'esta companhia para o fim mar- 
cado no artigo 32º. dos estatutos e conforme 
as cartas convocalorias dirigidas aos snrs. 
accionistas. % 
Porto 21 de dezembro de 1860. 
(2885) 


Presidente da Associação Fraternal Por- 
tuense dos ferreiros e serrslheiros, el 
convida os snrs. socios a reunirem-seem as. 
semblea geral no domingo-30 do corrente, 
pelas 9 horas da manha, no salão de S, Se- 
bastião, junto às escadas da Sé, a fim de 
serem patentes á mesma as contas do 1.º 
semestre, do 5.º anno e apresentar-se tambem 
um projecto de reforma dos estalutos, para 

a sua ussão. 
O pr ente da assembles geral, 
Antonio Marques Nogueira Nuntes. 


ATTENÇÃO 


GUA-ARDENTE de canna legitima por gar- 


UEM pretender alogar uma sala, mobila-, 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º: 
Dl, falle na mesma, (2790) | 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam | 
Na vender-se Inuzas para cobrir casas, no| 
estylo do modélo exposto na Exposição, 


Agricola. [2689] | 
Preços muito diminutos, e para 


1 


núa à alugar coupés por 


rafa, cm Cima do Muro da Alfendega 
so, 


Be (2887) 


"Nº. Largo dos Loyos: n.º 24 al - 
o! 


Nº 


de Champagne, 


À 


gnac velho superior. 


idade. (2742) 


roa dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 
Chateau Laffitte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 


No mesino eseriplorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho é de 3 quartei- 
M'excellente piano de 6 emeiaj rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 

de pedra grado e mindo de superior qua- 


PROTOGRAPRIA 


DE 


NUNES & PINTO: 


RUC DA TORRINHA N.º 124, 


CHA-SE aberta esta olhicina desde as 9 ho- 
dd; ras do manhã até às 4 da tarde, onde“se 
tiram retra'os sobre papel, vidro e oleado. pelo 
prega de A0O. réis, e ahi para cima. custando 
as cópias do de 19000 réis, e supériores a esta. 
quantia, metade” - tea 
Encontra-se: tambem na' mesma oficina um 


mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os, retratos, por qualquer dos processos 
vsados, à preços rasdaveis, vindo a custar à pho- 
tographia colorida entre 182006 78500 “réis: 

NX. B. Abrem-se assignaluras para: uma col- 
lecão sloreascopica, que será dividida: em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada utha, para o Porto 100 réis, e 
paraas provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega: 50 (2452) 


LUIZ. MONNET dC. 


ba de daguerreslypo e “de photo- 


graphia ou a cotoridoptua de Santo An- 
tofio nO enfoomnílnca cure [2122] 


O LEÃO DE CASTILHA 

FABRICA DE LUVAS t 
= po DE esta 

“Ts Vicente de la Sancha. os 

PORTO, RUA DO, BOMJANDIM N.º.10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino. para, senhora, agua 


objectas. o j 
Na mesma casa ha para vender 100ar> 


STE jornal, o mais completo é mais va- 

riado de todos “os jornaes de modas, é 
publicado uma vez por imez e contém tres 
jornaes reunidos : E 

1.º Jornel litterario illastrado com es- 
tampas. : 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. à 

Tem doze folhas de modas, doze fólhas 
de bordados, doze folhas contendo uma gran- 
de varivdade de modelos de bordados forne- 
cidos pelas primeiras casas de Pariz, quatro 
albuns de musica, seis folhas de desenho de 
côres para crochet e quátro estampas dos 
melbores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 

Dito de 35600 por anno, com supple- 
mento, principia no mez de novembro. 

Assigna-se em casa de Ma Po a 
de D. Pedro. (2924) 


ENDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 
4 12450) 


Attenção. 


JA Reboleira n.º 41, vendem-se cordovões 


“qualidade. 


[14601 


INHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 


Na rua do Almada n.º 328. 
(2810) 


cio deseja empregar-se como “caixeiro 
em casa de commercio n'esta cidade ou fóra. 
Quem precisar dos seus serviços dirija-se 
ao escriplorio do expediente deste, jornal 
em carta fechada com as leltras A. R. 


[2863] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
A Assemblea geral, dossnrs. accionistas de- 
ve rennir-se para os finsmareados no ar- 
tigo 18.º e seus $$ 1.º e 2.º do estatuto no 
dia 5 do proximo mez de janeiro, pelas 11 
horas dagimanhã. As listas impressas: dos 
mesmos snrs accionistas acham-se promplas 
desdr o dia 15 e serão entregues: na conta 
doria do mesmo banco a todos ossnis. que 
as desejarem: 
Porto 20 de dezembro de 1860. 
Por ordem do exe.“º snr. presidente 
da assemblea geral. 


Manoel A. Malheiro, 
1.º secretario. 
(2886] 


FALLENCIA DE FRANCI 


os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal de Commercio pelas 12 horas do dia 
12 de janeiro proximo designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. 
Curador e sollicitador —€. FP. P. Felgueiras. 
(2764) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE -J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda, 

ENDO o prano am dos instrumentos de 


tons, o annunciante, no longo tempo em que 


ATTENÇÃO» , |] 
SE theatro a 18200 sem gorgeta no 


ANTONIO Pinto Rocha conti- 
largo do Moinho de-Vento n,º 2, (2619) 


de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam' a 
vender-se rastilhos' de''patente de 1.º 


M individuo com alguma práctica de nego- 


O PEREIRA REGO 
Curador fiscal provisorio contida todos 


mais dificil e melindrosa afinação, não| 
só para a boa conservação do instrumento, | 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 


trabalhou nos melhores armazens de pianos|e o queira alngar do 1.º de jnneiro de 1861 


azeitados proprios para calcado de in- 
verno, de senhora, muito approvados em Lon-. 
dres e Pariz. 

Desdo as 9 da manhã ás 3 horas da 
tarde. (2926) 


ENDEM-SE unia morada de casas 
sobradadas -sitas na rua: dos Ba- 


da praça. Quem o quizer, 
da tua de S. João n.º 13. 


pintor chegado ha. mezes da capital, competente-| lidade. os tas 


de Colonia, sabonetes ,. chicotes: e  ontros| 


Bomjerdim'de n.º 539 2559, com 
quintal, dous poços, ete. 


eia 
Escriptorio para alugar 


Egas um magnifico eseriptorio com ga- 


binete, e sala para traz, mito proximo 
Ile na travessa 
e 


a) 


SABÃO INGLEZ 


udel 
o 48h 


Rg trua de Bellomonte n.º 87 vende-se 


sabão inglez mieselado de superior qua- 
via ntas* bro (95 


OSE. Antonio de; Araujo Miranda > passou 


d 


9 sen estabelecimento, dv. relrozeira, na 


rua das Plores n.º 108 e 110 nos snes. João 
Teixeira de Azevedo & €º 


t 

Porto,22. de dezembro, de 4860... 
ME Siva niiso olveiliáatei SONO 
QUEM ver para vétilir ima pá 
quena quinta” ou casa com 
bom" quintale agua, nas visinhan- 
tas esta cidade, preferindo-sa 


mw estrada da" Foz ou Malhósinhos, dirija-se 
La carta a A. R., rua dê Santo André n.º 


no 2569) 
salas... 


vapel para for 


DE 


j fabris mi 


q 10% 283 
808 sem 


robas, pouco mais ou menos, de la Invada|À guintes:., f og piezas CE p 
branca e preta. (2778). | Mesela azul ou roza ualidade 85 por 
ST r Mescla, roza; 65 

Journal des Dames et des Umpental j 
. “ á, detendo 
Demoiselles Eragon e odiê o ab 
y mareito — de " bi » 
PARA 1861 E ado VE per tido 


Ainvoi x a 
O seu deposito-deixa de ser no n.º 54 
e 56 da run de S. João e é na mesma rua 
n.º 77.6 79. + (2904) 


Exposição Industrial em: 


ABL ria 


“NA CIDADE DO PORTO. 

A Associação. Industrial Portuense, tendo 

obtido do governo de Sua Magestado 
um subsídio para promover pma exposição 
industrial no anno de 1861, resolveu que 
ella tivesse logar no. mez de agosto, do. re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
cisos meios. para, que esta exposição: se torne: 
digna da nação porlugueza. |. 

São convidados os industriges do reino: 
* suas possessões a concorrerem. a esla expo - 
sição, para a qual muito breve será pabli- 
cado o respectivo programma. p 


MILIA de Jesus, habilita: 
i ulca: 


| oa dedos a grande pro- 
priedade do finado com= 
vsé Rodrigues Paços, na rua do 
Brando 


Quem a pretender falle na mesma pro- 


priedade casa n.º 549, com CE: FP. Espi- 
nheira. o á 


(231% 


nhos n.º 78. o 

Outra morada de casas: na dita 
rua dos Banhos que deita para Cimada- Muro 
n.º 99. 
Outra casa sobradada sita nas | Escadas 
da Bandeirinba n.º 9. 
Quem as pertender dirija-se ao sollici- 
tador Luiz da Silva Carneiro, nacentráda dal) 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
tabelecimento de Man oel dos Santos, Cima 


do Muro n.º 183. Ven dem-se por preços 
commodos. 


(2467) 


EM a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 


se rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
idade. (egos 


rua de Cedofeita n.º 25. ((2925) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriplorio d'este jornal se dão infor- 

mações úcerca de pessoa de reconhecida 
aplidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e prelenções na ca- 
pital. [2274] 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


pttticira aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e. es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas dy Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e córes, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. n 


(2533) | 


MADAME GALIANO 


MODISTA: DE LISBOA 
Rua do “Santo Antonio n.º 54 a 56 


u 


mais pessoas que recebeu de Lisboa um 
linda e variado sortimento de chapéns para 
senhora de seda e veludo, tudono ultimo gôs- 
toe por preços commodos. (2921) 


LUGA-SE nmarmazem com bôn tanoarine 
de lotação de 476 pipas, cito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 


A & Ferreira teem na rua de Ce- 


nº 


Domingos Lombardi. — Em beneficio de M.He 
d'Herbil. — O espectaculo'se annunciará por' 
ARTICIPA às sus estimaveis fregnezas e|cartazes. cá 


e salão acbam-se à venda no mesmo circo, 
na casinha do camaroteiro. 


dofeita n.º 117,0 deposito de couros cur- 
idos na sua fabrica do Estesro de Campanhã. 


CIRURGEAN=DENTISTA 
sânadeSLAnóre-s 


EL todas “as operações inherentes: & su 


arte, colloca de um dente até dentadara 


inteiras chapeadas em ouro «com molas es 
pela pressão do ar. 


(2847), 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


eseriptorio do expediente “d'este'jor- 
nal diz-se quem a vende. 


E e a im maia 


ESPECTACULOS. 


5. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


Domoingos Lombardi. — Por justos motivos 


não póde ter-hoje lugar a, récita annuncia- 
la e fica transferida para quando se annun- 


ciar. 


2.3 feira 31 de dezembro. 
8: J0ÃO.'==" Empresa: Lyrica de: Sred 


BAILE DE MASCARAS 
3.º feira 4 de janervro de 1861. «> 
T. CIRCO. — Os bilhetes de comaroto. 


o armazem de Engenho : quem o pretender 


em diante póde dirigir-se so lergo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO,::.] 
Ras da Ferraria do Baixo mn,” 108. k 


